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ANIBAL CRUZ 

Chamimos a atenção dos inte- 
ressidos para a nova residência 
do nosso redactor princlpal,con- 
forme vai indicada no cabeçalho 
do jornal, que será de 1 de Julho 
em diante no Bêcy dos Clérigos, 

nº 5-A, 

a 

RESIDÊNCIA DO PRESIDEN- 
TE DO CONSELHO 

O antigo palácio Soto Mator, 
à Calçada da Estrela em Lisboa, 
alquirido pelo Estado e adápta- 
do à residência do chefe do Go- 
vêrmo e ministro dos Negócios 
“Estrangeiros, está já habitado 
pelo sr, de. António de Úliveira 
Salazar. 

na. 

MANTAS MASSANO 

Tem estado em Lisboa, na 
companhia de sua família a pas- 
sar alguns dias de descanço, o 
distinto capitão da marinha mer- 
vinte e nosso solicito colabora- 
dor sr. Mantas Massano, a quem 
apresentamos cordiais cumpri? 

mentos, 

PONTE DE CACÍA 

O Govêrno concedeu a verba 
de esc, 121.831300 para a repa- 
vação e consolidação da margem 
direita de Rio Vouga, a juzante 
da Ponte de Cacia. 

Esta verba é muito bem aplica- 
«a, pois que, devido aos últimos 
temporais, aquela margem do 
Vouga encontra-se bastante dani- 
ficada, conforme por' diversas 
vezes temos aqui feito referência, 
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AOS LAVRADORES 

Todos os agricultores são obri- 
gados, nos termos da lei, a fazer, 
para fius estatísticos, 0 manifes- 
to de sementeira de milho de se- 
queiro é regadio, arroz, feijão, e 
plantação de batata de regadio, 
devendo as declarações ser feitas 
em impressos próprios e entre- 
gues nas respectivas regedorias, 
até 30 do corrente. 

“*. 

CONSTA-SE... 

Que em Inglaterra foi pôsto 
em liberdade um homem que, 

pela primeira vez, havia sido 
preso. : 

Mal chegou a casa, o seu pri- 
meiro gesto foi dar liberdade a 
tudo que estava preso: abrima 

gaiola 29 canírio, soltou da cor: 
rente o papágaio, deu carta de 
alforria ao cão e ao gato, liber- 
tou as galinhas. 

Mas para que havia de dar ao 
mensitho, 

      

begionários, a pé! 
ud —— 

«Parece haver muitos portu- 

gueses que trazem dentro de si 
Os corações mortos. 

«A nossa vida parece só nos 

“nossos olhos para nos odiarmos, 

e nos nossos lábios para nos ca- 

lwiiarmos. Aos homens que na 

Airica e na Flandres afrontaram 

a morte compete saltur para o 

parapeito e gritar a êsses cora- 

ções: Mortos, a pé!» 

Antómio Granjo. 

Em plena Grande Guerra, António 
Granjo, nesse tempo era apenas um 
jovem alferes, escreveu esta legenda 
que encima êste artigo. Mal sabia êle 
que, mais tarde, numa paz aparente, 
seria assassinado pela horda errante 
de«políticos sem nome e sem partido». 

Serve, pois, a nosso ver, esta le- 
genda para encorajar e dar lenitivo 
aos legionários que no recente jura- 
mento de bandeira responderam às 
preguntas que lhes fôram formuladas 
e que abaixo vamos transcrever, res- 
pondendo com um formidável e uni- 
sono «Sim», com o mesmo amor à 
Pátria e às instituições, pobres e ricos, 
novos e velhos, das mais diversas ca- 
tegorias, perante um numerosfesimo 
público que acompanhou esta frase 
com várias saiidações, dentro da Pra- 
ça do Comércio que tém o seu nomé 
ligadoà história da nossa nacionalidade 

«Retifica publicamente o juramen- 
to que fez ao inscrever-se na «Legião 
Portuguesa? 

— Jura pela sua honra, como cida: 
dão e como legionário, que tJefende 
a Pátria e a ordem social, saerifican- 
do lhes, na medida em que essa de- 
feza o exipe, 
bens, a sua vida? 

-- Protessará os princípios da re- 
novação económica e social do Estado 
Corporativo e afirma solenemente o 
seu respeito pelo património espiritual 
na Nação: a fé, a moral cristã, a autos 

ridade, a liberdade daterra portuguesa? 
— Repudiará e combaterá em to- 

dos os campos as doutrinas subveasi- 
vas, nomeadamente o comuiísmo e o 
anarquismo? 

— Qbservará na sua vida pública 
e particular uma conduta conforme 
com os principios sociais e morais da 
doutrina que proless: 1? 

— Nunca usará em seu proveito à 
qualidade de membro da «Legiio» só 
a invocará para cumprimento dos 
seus deveres? 

a sna actividade os seus 
” 

— Esforçar-se-á por se valorizar, 

física, intelectual e profissionalmente, 
com O fim de ser útil à comunidade e 
tendo a consciência de que ela se en- 
grandece com o seu esforço? 

-—Obedecerá aos seus chefes e 
cumprirá os seus deveres pela forma 
que lhes foi determinada? 

— Não esconderá, antes proclama- 
rá o seu ideal? Manifestá lo á no uni- 
formoó, que usará em todos os casos 
de masisfestação colectiva e em tôódas 

as manifestações públicas, no distinti- 
vo, que ostentará sempre que não 
vista o uniforme: pela palavra, repe- 
lindo agravos à doutrina que professa; 
pela acção quando esta se torne in- 
dispensável; reagindo sempre contra 
o derrotismo e a critica sistememáti- 
ca, considerados inimigos da unidade 
moral da Nação? 

— Auxiliará os seus camaradas no 
cumprimento dos seus deveres pres- 
tando-lhes tôda a solidariedade que 
nos impõe a comtinhão do ideal? 

—Será valente, leal e generoso e 
nunca sacrificará à sentimentalismos 
doentios a justiça e o seu dever supe- 
rior de servir a "Legião» e os seus 
ideais?» 

Estas preguntas formtladas pelo 
capitão Silva Neves, foram coroa- 

ES per uma salva entusiástica de pal- 
mas de que o público numeroso que 
assistia, tomou parte, além de tôdas 

as pessoas que das janelas cireundan- 
tes dos Ministérios, se manifestaram 
calorosamente, 

Talvez que muitos, mesmo dos 
componentes da «Legião», nunca so- 
nhassem que esta organização, conse- 

guisse o fim que tão legitimamente 
lhe pertence, padrão sublime e patrio- 
tico de quem a concebeu e inspireu. 

Devemos, portanto, concluir que 
a “Legião Portuguesa” está Otima- 
mente organizada sob o patrocinio do 
ilustre Presidente do Conselho, cuja 
organização, só por si, seria o sufici- 
ente para não ser esquecida nem inju- 
riada na época que atravessamos! 

Dentro desta impressão, permita- 
-se-nos que o acabamento deste artigo 
termine con esta frase do sr. capitão 
Silva Neves: 

—»Então, sois legionários!» E 
nós diriamos:— Legionários, a pé! 

Lisboa, Junho de 1938 

Joaquim Chaves 
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TENENTE - CORONEL 

GASPAR FERREIRA 

A última «Ordem do Exércitom 
públíca a promoção a tenente- 
-corunel do sr, Gaspar Inácio 
Ferreira, antigo governador civil 
dó nosso distrito e actual presi- 
dente da Junta Autónoma da 
Ria e Barra de Aveiro, 

O Ecos de Cacia envia sinceras 
felicitações ao ilustre e grande 
amigo do distrito, verdadeiro 
pereursor do Estado Novo que 
vinca uma obra de honesta e 
sensata administração, desejando 
as. ex.*as maiores prosperidades, 

em 
GIL EANES 

Tendo regressado já da Ingla- 
terra onds tinha ido buscar ma- 
terial de guerra, está agora a 
preparar-se para largar para à 
Terra Nova e Groenlândia, êste 
navio-hospital, que deve partit 
por todo êste mês, 

..* 

RUAS DE ANGEJA 

A-pesar-de Angeja ser a frê. 
guesia do concelho deAlbergaria- 
-a-Velha que mais contribuições 
paga, continúa a possuir as suas 
ruas no mais vergonhoso estado 
de abandono:;—cheias de covas, 
desmanteladas, êenfim, intrensitá- 
veis. 

E" triste dizerem-se estas ver- 
dades... 

mo 

O TEMPO E A AORI- 

CULTURA 

O calor dos últimos dias tem 
já prejudicado o vintedo. As se 
menteiras de milho apresertam- 
-se garbosas. 

Porém, os lavradores andam 
desanimados, porque os baixos 
preços de alguns géneros, prin- 
cipalinente da batata, não com- 
pensa as suas árduas canseiras e 
o elevado custo da produção. 

“o a 

ESTRADAS ESPECIAIS 

A Alemanha construit gran- 
des auto-estradas em cimento ar- 
mado, larguíssimas, cómodas, re- 
sistentes. 

São estradas especiais para au- 
tomóveis de turismo, Mas os té- 
cnicos militares estrangeiros afir« 
mam que se trata apenas de grana 
des estradas de guerra, destinv= 
das a servir para a deslocação 
fulminante de formações Hrilitão 
res para os pontos estratégicos 
mais importantes da fronteira, 

Seja como fôr-já existem ali 
300 quilómetros destas estradas 
que custaram nada menos de mil 

milhões de marcos. Segundo o 
cáteulo feito pelo «Travaily, de 
Genebra, cada quilónetro impor- 
ta em cinco milhõ:s de lrancos 
suíços ! 

Caro, mas bom, 
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Regionalismo € 0 Baixo Vouga 
  

A propósito do soberbo ar- 
tigo, publicado no último nú- 
mero dêste periódico, da auto- 
ria do sr. Gumercindo Pina,! 
um reflexo iluminou o men es- 
pírito a recordar tanta activi- 
dade dispendida para a orga- 
nização da tão falada liga da 
Região do Baixo Vouga na ci- 
dade de Lisboa, onde a nume- 

rosa colónia de naturais da mi- 
nha região vem labutando uma 
vida inteira sem que teuha um 
só momento encontrado um 
pequeno amparo no infortunio 
ou a necessária solidariedade 
patriótica a favor do sem tór- 
rão natal, eainda, até hoje, não 
se sabe quando será um facto 
à sua manguração. 

Lido êsse artigo com avidêz 
e entusiasmo, um sentimento 
natural me emocionou por vêr 
néêle doutrina da melhor, pura 
e florida, a engrenaldar o pe- 
drão do regionalismo erguido 
ufanosamente por outras re- 
giões na primeira cidade do 
País, sem que nêle vejamos 
encorporada a Nossa Terra que 
bem merece da união dos seus 
filhos para poder engrandecer- 
-se no conceito das colectivi- 
dades prestimosas da Nação. 

Se a causa regional está so- 
bremaneira considerada a mais 
benéfica no campo das realiza- 
ções de melhoramentos locais; 
se a sua acção voluntária tem 
sido proveitosa para o engran 
decimento de Portugal, por que 
não chamar á vida progressiva 
o povo da minha região, acor- 
dá-lo da sonolência criminosa 
em que se encontra e gritar-lhe 
bem alto: 
—A Pátria, a terra onde 

nasces-te, reclama o teu esfor- 

ço, O teu concurso e o teu sa- 
crificio para viver engrande- 
cida! 

x 

% * 

A Região do Baixo Vouga 
é a mais encantadora nêsga de 
terra português. As suas bele- 
zas são cantadas por poetas e 
homens de letras que a tem vi- 
sitado. O distinto escritor e 
ilustre diplomata sr. dr. Au- 
gusto de Castro, sôbre a nos- 

sa linda região, descreve assim: 
“Paisagem lírica, que ensinou 
o lirismo; paisagem doirada 
que me ensinou o verão ea 
alegria; paisagem de valados 
luímidos, em que gorgeiam ni 
nhos e laranjais, povoada de 
colinas e de silvados, de cru- 

zes e de ermidas, que me en- 
sinou Portugal!» 

E a maioria dos portuguê- 
ses desconhecem-na!.. E mui- 
tos que no Baixo Vouga nas- 
ceram, e arredados dela vivem, 
não lhe dão aquele bafejo amo- 
roso e decarinho que torna sa- 
grados os torrões pátrios, mui- 
to queridos, muito amados!... 

Em Lisboa esboçou-se há 
dois anos esse simpático mo- 
vimento pró Região do Baixo 
Vouga. Homens vouguenses, 
cheios de fé numa obra patrió- 
tica, empenharam-se para efe- 
ctivar tão grandioso sonho, 
Porém, não sabemos que ra- 
zões, decorrido todo êsse tem- 
po, causaram não mais falar-se 
em semelhante assunto, quan- 

do sabemos haver já feitos e 
corrigidos os respectivos esta- 
tutos colectivos e outras indi- 
vidualidades estão na melhor 
disposição de auxiliar a fun- 
'dação da Liga. 

Precisa-se congregar todos 
os elementos e esforços, para 
que a Região do Baixo Vou- 
ga ocupe o lugar merecido! 
Para isso, é necessário que os 
filhos, os amigos e admirado- 
res da Região (como afirma 
no seu livro o venerando e 
ilustre angejense sr. dr. Ricar- 
do Souto) unirem e impôrem 
como um só homem o seu di- 
reito e justiça. 

E para terminar o meu arra- 
zoado, evocarei sempre aos 
meus conterrâneos as palavras 
com que o sr, Gumercindo 
Pina fechou o seu explendido 
artigo: «Ser regionalista é ser 
patriota, é ter a compreensão 
nitida-do bem comum, é pos- 
suir um espirito desempoeira- 
do e de largo alcance», acres- 
centando eu apenas: 

— Vouguenses! Uni-vos!   João da Beira-Mar. 
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ANGEHEJ A 

  

  

  

(Aos amigos José Vidinha e Manuel Capela) 

Um dia, as meigas águas matisadas 
Do rio Vouga, o rio dos amôres, 

Mostrando ao Ceu as suas verdes côres, 
Desciam mais serênas, socegadas... 

Vaidosas, nessas águas, embaladas 
— Aguas que inspiram peitos sonhadores — 

Vinham brincando, ledas, duas flor's 
De petalas gentis, assetinados. 

E, quando o Vouga, esbelto, divinal, 
Passava entre trondoso salgueiral, 

Uma das flôr's p'la brisa foi levada! 

A flôr bailon, bailou no firmamento! .. 
Depois voltou à terra e num momento, 

    

   

ECOS DE CACIA 

: Expedição a Moçambique de 1916 

RECORDAÇÕES DE UM 
EXPEDICIONÁRIO 

(excerpto) 

(Continuação do n.º 409) 

Seguindo fielmente o progra- 
ma impresso, a côres, no verso 
do menã do jantar, iniciou no 
deck, às 21,30h. o seu variado 
reportório a charanga de bordo, 
que de hoje em diante passa a 
tocar às quintas e domingos, 

Jogava eu as «damas» com o 
alferes Calado, da administração 
militar quando, súbitamente, ir- 
rompem os primeiros acordes 
do concêrto executado pelas suas 
11 figuras, que acumulam o seu 
mister de músicos com o de cria- 
idos da 1.º classe. 
| De um salto nos levantâmos e 
«de um salto nos puzemos a pe- 
quena distância. 

Não posso descrever o meu 

-|bem o meu tirocínio de apren- 

Gada um t Oca à sua 
  

Acabo de lêr no «Ecos de 
Caciar um artigo com a epí- 
grafe «Ao correr da pena... — 
Conselho sensato —» assinado 
por V. Ex. 

Como anceio muito fazer 

dizagem para ser um bom con- 
dutor de almas, desejo tam- 

de V. Ex.* alguns esclareci- 
mentos mais sobre o assunto 
aí tratado, para dissipar as tre- 
vas dum nevceiro de dúvidas 
que surgiram no meu espírito, 
emquanto lia o seu «piedoso»   sentimento de alma ao ouvir a! 

musica. De tão sublime que é,| 
eleva-se para mim, aos domínios 
da metafísica. No entanto, ora 

que, tanto me tiram a noção da 

realidade navegando em pleno! 
Atlântico, dando-me a impressão 
dum concêrto num jardim ou 
passeio público duma cidade, 
como me fazem vibrar- a corda 
sensível da saúdade dos meus 
entes queridos ao ser advertido 
da minha verdadeira situação 
pelo fragor do mar e pelo ren- 
dilhado fugaz da esputra ao lon- 
go do costado do navio. 

A grata efigie dos seres ado- 
rados que constituem o melhor 
pedaço da minha Pátria e do meu 
coração, perpassa-me pela mente 
num constante revolutear, Pensa- 
va, de olhar fito, mas abstrato, 
no pavimento do deck e encosta- 
do à amurada, nesses entes ama- 
dos e como estariam lá tão lon- 
ge, em Aveiro, ante as apruras 
da ausência e as incertezas do 
futuro; e então a minha alma, 
accionada pela doce harmonia da 
música, encobria-se logo com 
um véu de tristeza e já com um 
certo não sei quê de nostalgia. 

Entretanto a charanga dá o 
intervalo. 

E então, absorto em medita- 
ções, a minha alma mergulha na 
insensibilidade nostálgica e no 
olheamento das coisas, paten- 
teando ao pensamento um mnn- 
do diferente, uma visão distante, 
sonhadora, romântica, que ao 
rosto imprime o sombreamento 
da melancolia, e ao espírito a 
sensação de um mal estar inquie- 
tante, indefinido. 

Mas, como num momento tu- 
do isto veio ao pensamento, tam- 
bém num momento tudo passou, 

Sôbre o horisonte, carregado 
de minha alma não tardou a 
imperar, como oculta mela, acor- 
dando-me desta espécie de letar- 
gia e transmitindo um ambiente 
alegre e poético, as notas vibran- 
tes de a canção popular «As car- 
tolinhasr, com que a charanga 
nos mimoseou na 2.º parte do 
programa, 

Porém esta emoção foi, tam- 
bém, efémera; acabado o concêr- 
to o sonho alegre evolou-se, o 
espírito de novo se anuveou e o 
pensamento persistiu a vaguear 
ao longe, muito 20 longe; erran- 
te. perdido nos abismos do vago, 
do indefinido! 

E sob esta terrível impressão, 
Iugi para o camarote, quási arre- 
pendido da minha assistência, 
procurando no sôno alívio para 
o mal-estar que me apoquentava 
e para as saiidades que me roiam, 

Celso Vilas. 

  

me invadem alegrias ora tristezas | zar em quatro quesitos as suas 

artigo. 
É, para ser claro e metódi- 

co na exposição do men pen- 
sam.ento inquieto, vou sinteti- 

dúvidas, facilitando porventu- 
ra até a V. Ex." que com mais 
precisão e elicácia o venha 
tranqiuilizar: 

1.º Como deve proceder o 
bom condutor de almas para 
que o seu procedimento me- 
rêça chamar-se sensato? 

2º Que ée que conceito 
faz o autor de exagêro místico? 

3º Que entende por fanatis- 
mo em religião? 

4.º Que actos podemos con- 

siderar excessivos em religião? 
e qual o mínimo para que a 
religião preste para alguma 
coisa? 

Aqui tem o meu amigo uma 
exigência que me não parece 
descabida e à qual, por cer- 
to, não vai esquivar-se, uma 
vêz que se julga apto a prêgar 
num jornal aos sacerdotes, co- 
mo se a formação intelectual, 
moral e teológica, recebida no 

Seminário, vacilando um pou- 

guitarrinha 
Amigo e senhor sArgus» 

Ex.* o último sôpro de vida. 
Não me satisfazem simples 

«flatus vocis», mas sim termos 
exprimindo ideas com clarêza 
e precisão. 

Em resposta ao primeiro 
quesito seria bom dar uma 
norma simultâneamente práti- 
ca e especifica de devêres po- 

bém, «ab imo corde», receber ;sitivos e negativos do referido 

condutor. Consulte V. Ex.“ o 
Cappello, códigos e comen- 
tários. 

Ao segundo.. .?Seo autor 
quere relerir-se, de passagem, 
a algum fenómeno místico ex- 
traordinário, como a «união 
extática suave», «união transe 

formante», «noite de espírito, 
vu se de facto nos quere falar 
do verdadeiro exagêro místico 
que é o quietismo rígido de 
Molinos com o seu «jaissons 
faire Dieu» ou o quietismo 
mitigado de Fenelon com o 
seu “pur amour», ou ainda a 

algum semi quietis mo contem- 
poiâneo. Consulte V. Ex." Tan- 
querey, Bossu t, Massillon e 
«Desenganos místicos». 

Quanto ao terceiro,... plena 
liberdade para o estender ou 
se estender, consultanao quer; 
quiser. 

E no quarto, se a resposta 

fôr cabal, terá V. Ex: à espe- 
rar de mim e de todos magnos 
«encómios e alabanzasr.. 

Vamos; queira esfregar as 
mãos, limpar com cuidado, 

para se não manchar, o pó 
dos alarrábios da sua biblio- 
teca, e fazêr-nos a finêza de 

fixar mais uma vêz em letras 
de azeviche a gravura da sua 
magistral palavra de ouro.   co, viesse recebêr agora de V. Frei Manuel. 

  

A IGREJA DAS CORTES 

Iniciaram-se já os tr: balhos 
da construção da igreja das 
Cortes de Alváres, iniciativa 
que a Comissão de Melhora- 
mentos tomou com grande er:- 
tusiasmo, acarinhada com a 
ajuda do povo que ali está em 
pregando a sua briosa activi- 
dade, levando a bom cabo um 
melhoramento que muito vem 
embelezar uma, localidade nu- 
merosa como é a das Cortes e 
que tão necessitada se encon- 
tra de outros melhoramentos, 
tais como de uma escola e de 
estradas. 

Os rapazes das Cortes fa- 
zendo a Casa de Deus, terão| 
depois mais fé para prosseguir 
na sua espinhosa jornada re- 
gionalista. Assim o cremos... 

X. 

ATE' QUE ENFIM! 

O povo de Alváres está na 
maré das realizações. Pensou 
em construir a estrada que vem   ND 

CARTÕES DE VISITA--Imprimem 
«se, CO mm 

E z ã 

    

da Portela do Bento ao Vale 
da Nogueira, e lá anda na 5za- 

Pelo concelho de Gois 

des limitrofes, sem que para 
issoo Estado ou a Cemara 
dispenda a mais pequena ver- 
ba, pois que foi aberta uma 
subscrição que rendeu elguns 
milhares de escudos e o povo 
humilce está contribuir do com 
dias de trabalho. 

E” para louvar o povo da 
minha fréguesia pelo seu bene- 
mérito gesto e— avante! 

M. H. F. 

UMA CENA EM LISBOA 

Entrava um dia certo médi- 
co no hospital, com passo gra- 
ve e compassado, 

— (Quantos mortos temos 
nós esta manha? — pregunta 
ele ao enfermeiro. 

— Dois, senhor dontor. 
—-Diabo! Mas eu fiz ontem 

3 receitas. 
— Sim; mas um doente não 

quiz tomar o remédio e foisce 
embora, dizendo que ia para a 
Leitaria «A Madrugada», da 
rua dos Caveleiros, 102, onde 
há especialidades de manteiga, 
presunto, queijo, doces frutas 

fama co trabalho, realizando 
esse grande melhoramento que 
muito bereficiará as localida- 

e uma vsried: de ce virhos fi- 
nos e de mesa que são uma d-- 
lícia para a seúde, 

Nasceu Angeja, dessa flôr neveda !    
    

perfeição e rapidês, na «Tipografia 
Caciense», desde 2850 o cento.   

  

  Biscaia Angelo de Me êzes 
o Og  
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Necrologia 
João Dins Quaresma 

Depois de um prolongado e atro- 
Fante sofrimento, (Maligno Cance- 
raso) acaba de falecer em Ca- 
cia no passado dia 18 com 61 anos 

te idade, o anligo e estimado co- 
So intimo amigo sr. 

Jão Dias Quaresma, representan- 
te de o Seculo na nossa terra, € 
marido da sr* D. Maria de Jesus 
Ferreira Quaresma; tio muito ami- 
go dos conceituados industriais de 
panificação em Espinho, Paços de 
Brandão e Estarreja, nossos preza- 
dus assinantes srs. José Maria da 
Silva Matos e Joaquim Silva Matos. 

() funeral do extinto que se rea- 
tzm no dia 19 (domingo) pelas 12 
horas para o cemilério lucal, foi 
uma verdadeira homenagem de 
pezar, eucorporando-se no mesmo 
algumas centênas de amigos, não 
só do finado como de seus sobri- 
nhos, que de bem longe aqui vie- 
ram assistir, O ferétro foi condu= 
zido no elegante carro da Compa- 
ubia Voluntária de Salvação Pú- 
blica Guilherme Gomes Fernan- 
des de Aveiro, de que o finado 
era sócio, bem assim como um 
viquete de 6 homens da mesma 
corporação. 

Durante o percurso foram feitos 
os seguintes lurtos pelos srs.; 

yo 

        

o 

Joaquim da Silva Matos 
José Maria da Silva Matos 
José M, da Silva Matos Júnior 
Francisco Augusto de Oliveira 
Felizberto Silva Rocha 
Américo Ramalho 

a 

José Maria Nunes da Silva 
Munuel Calafate 
António Caixas 
antónio Cunha Ferreira Junior 
António Marques Pego 
Manuel Nunes da Silva 

3 

Manuel Gonçalves de Pinho 
António Nunes de Pinho 
Bulo & Morais Lda 
Cesario di Conceição 
Edusrdo Gaspar 
Pauto Capela 

4 

Joaguim da Silva Matos 
José Maria da Silva Matos 
José M. da Silva Matos Júnior 
Felizberto Silva Rocha 
Américo Ramalho 
Manuel Ferreira Pais 

o 

Fizeram parte desta extensa ma- 
nifestação de pezar 7 lindos bou- 
quels de flôres naturais que con- 
tnham as seguintes dedicalórias: 

Ultimos beijos de sua espôsa 

Ultimo adeus de seu sobrinho Jo- 
sé Maria da Silva Matos e espôsa, 

Beijos infindos de sua sobrinha 
Capitolina Ferreira de Matos 

Afonso e marido. 

Ternos beijos de seu sobrinho e 
afilhado Manuel Augusto Ferrei- 

ra de Matos. - 

Perpetua saiidude de seu amigo 
Antônio Murques da Cunha 

Sincera saidade de ses amigô 
Henrique Soares da Silva 

Uitimo adeus de sua conhada 
Rosa Ferreira de Matos e sua 
fuha Joana Ferreira Matos, 

Conduziu a chave do ataúde o 
ex.mo sr. Conselheiro Nunes da 
Silva, e as salvas os srs. Anlónio 
Dias Pereira e Manuel Rodrigues 
Cristino, 

João Dias Quaresma, que ficou 
sepultado no covalo n.º 84 do ce- 
milério da nossa frêguesia, além 
de um belissimo caracter, era dos 

A 

oi 

a 

a 

  

  

ECO Sua DE AGIA 

lipio Monteiro 

ALF ATA TE 

Participa a todos os seus Ex."ºs 
Clientes e Amigos, que se 
mudou da R. do Terrei- 

rinho, 70-2.º para a 

RUA DOS ANJOS, 80-1.º 
Telefone 46057 LISBOA 

ide espera continuar a merecer 

vossa estima e preferência para 
execução de todos os trabalhos 

da sua especialidade quer para 
civisquer para militares. 

  

O mundo acaba em 1939... 
—diz o director do Observatorio 

de Francfort-sobre-o-Meno 

De vez em quando aparece 
uma profecia acêrca do fim do 
Mundo. 

Desta feita falou o director 
do Observatório de Francfort- 
-sobre-o-Meno, que assim dis- 
se: 

—-E andam os senhores ar- 
reliados com a críse que atra- 
vessa o comercio e a indus- 
tria! E outros apoquentam-se 
com o desemprego! E outros 
sinda temem a guerra eos 
seus orrores! Pois nada disso 
tem importancia-ao pé do que 
vos aguarda. Em 1930 acaba 
o mundo, e nós todos acaba- 
mos com ele. Que, aliás, se os 
senhores tivessem olhos para 
vere ouvidos para ouvir, já 
haviam notado que se passam 
coisas bem extraordinárias pe- 
lo nosso planeta, São variações 
bruscas de temperatura, erup- 
ções vulcânicas repetidas que 

de marés em volta de certas 
ilhas do Pacífico, iru :dações, 
ciclones... E tudo isso pro- 
vem dum cometa que marcha 
contra a Terra, numa arrança- 
da formidavel, e qe a vai pul- 

rverizar em 1939. E contra is- 
to nada se pode fazer. Resta a 
gente resignar-se e gozar ale- 
gremente o ano que nos falta 
de vida». 
  

tado de um bondoso coração pois 
a sua diviza—desde gue o conhe- 
cemos e com éle andamos na es 
cola—sempre foi fazer bem aos 
desprotegidos da sorte. 

Durante a sua carreira comer» 
cial, [ez parte de algumas agremia- 
ções, sendo ainda actualmente o 

    

Juzz de Cacíam. 
Do seu acompanhamento tam- 

bém fizeram parte dois sacerdotes; 
e antes que o corpo descesse à 
campa fria foi-lhe dedicad», quan- 
da se encontrava rodeado de -uma 
numerosa assistencia pelo seu so- 
brinho José Maria da Silva Matos 
Júnior, com doze an«s de idade as 
seguintes palavras; 

Adeus meu bom tio, João 
Dias Quaresma, meu grande 
umigo, que na nossa terra dei- 
xas como memória as mais gra- 
tas saúdades, cujas estas jámais 
serão esquecidas pelos nossos 
conterrâneos. 

<escança em paz, a terra 
te seja leve. 

Dirigiu o cortejo funebre o nos- 
so intimo amigo sr. Joaquim da 
Silva Matos, 

O Ecos de Cacta representou-se 
pelo seu director, enviando não só 
à desolada vinva—ex-professors 
deste—como a seus sobrinhos, os 
sentidos pesames,   
perturbam o Globo, paragem; 

tesoureiro do grupo «Unidinhos. 

Carte 
  

ira Elegante 

ANOS 
  

No dia 13 do corrente fez sete 
risonhas primaveras o menino 
António, filhinho do nosso pre- 
zado amigo e assinanie sr. Antó- 
nio Nogueira Pinho e de sua 
bondosa espôsa sr.* D. Maria 
Tavares de Pinho, industriais na 
capital. 

— Também ontem,24, passou o 
aniversário natalício da veneran- 
da sr.* D, Elvira de Souza Mota, 
sogra do nosso camarada de re- 
dacção sr. Anibal Cruz. 

—Hoje 25, completa mais um 
aniversário natalício a simpática 
menina Leonor Nunes da Silva, 
de Cacia, 
—Ámanhã festeja mais uma 

florida primavera o menino An- 
tónio Marques Pires, inteligente 

'filho do nosso querido amigo sr, 
| Altredo Dias Pires e de sua de- 
dicada espôsa sr.“ D. Maria de 
Jesus Pires, residentes em Lis- 
boa. 
—Também Amanha, 26, con 

pleta dois verdes aniversários a 
pSimpática menina Ermezinda da 
Costa Barbosa, filhinha querida 

;do nosso estimado amigo sr. Ma- 
nuel Maria Rodrigues Barbosa e 
de sua espôsa sr.º Maria da Cu- 
nha e Costa, industriais de pada- 
ria em Algés. 
—No dia 27 do corrente fazem 

anos: a menina Deolinda e o me- 
nino Agostinho, filhinhos do nos- 
so estimado amigo e assinante 
sr. Policarpo Nunes de Sousa, 
residente na capital. 
:-—No próximo dia 20 também 

completa mais um aniversário da 
sta preciosa existência o nosso 
estimado assinante sr. Bruno da 
Rocha, proprietário da importan- 
te «Pensão Avenida» de Aveiro. 
—No dia 30 em Aveiro, tam- 

bém deve festejar 27 aniversários 
natalícios o nosso camarada de 
redacção e Editor deste jornal 
sr. António da Costa Pinto, para 
quem enviamos um saudoso 
abraço. 

| —Também no próximo dia 1 
de Julho faz anos a sr.* D, Geor- 
gete da Conceição, dedicada es- 
pôsa do nosso amigo e assinan- 
te sr. Sebastião Marques, empre- 
gado na panificação na capital, 
—No mesmo dia 1 também 

festeja mais um aniversário na- 
talício o nosso amigo e assinante 
sr. José Maria Martins da Silva, 
assim como neste dia também 
completa 3 risonhas primaveras 
a sua galante filhinha Catalina 
Nogueira da Silva e de sua es- 
pôsa sr.* Maria Nogueira da Sil- 
va, residentes em Lisboa, 
Com os nossos parabéns, for- 

mulamos os melhores votos pelas 
prosperidades dos aniversarian- 
tes, 

  

ESTADAS 

Encontra-se em Cacía desde a 
pretérita semana, na companhia 
de sua espôsa e mais família, o 
nosso assinante sr. António Lo- 
pes de Oliveira, estimado empre- 
gado ua panificação da capital. 

Para êste nosso amigo e assi-     
nante, os nossos cumprimentos. 

Vida Desportiva 

TORNEIO DE TIRO AOS 

POMBOS 

Com uma enorme concorrencia 
e com trez prémios nos venceda- 
res, reulizon-se pela primeira vez 
no passado domingo e no campo 
do areal—Sarrazola—nm anima- 
díssino torneio sos pombos, cuja 
iniciativa é organização pertence 
a um elegante grapo do gatilho. 

Para não nos tornarmos eufa- 

donhos e também porque o es- 
paço não é demais, vamos limi- 

tar-nos a dar Hos nossos preza- 

dos leitores os respectivos resul- 
tudos, que foram como passanios 
a descrever, 

Hã hora mareada, 8 da tarde, 
já quando o referido cumpo so en- 
contrava bastante animado, ali 
compareceram todos os atirado- 
res inseritos, em número de 9, 
quo comessaram peln seguinte 
ordem; 

1.º—José de Almeida Simões 
2º— antónio Calheiros 
3º—Regue Maio 
4º-Mannel P, Nnnes da Silva 
5º—Manuel Pascoal 
6.º—Ventura Soares da Costa 
7º—Francisco Duarte 
8º—Iznins Lemos 
9º—antónio Ventura da Silva 
Que logo à sua chamada, de- 

ram início no primeiro poule, que 
decorreu sempre, para alguns dos. 
atiradores, com a maior anima- 

ção, sendo-lhes proporcionadas 
algumas salvas de palmas por tô- 
da a assistência. 

Os prémios pertencentes a esta 
primeira prova foram assim dis- 
tribuídos: 

1.º prémio, um leitão assado, 
Francisco Duarte, Aveiro, 7-7, 

2.º prémio, uma taça de prata 
(oferta do er, Mannel Pascoal 
de Aveiro) Mannel Pedro Nunes 
da Silva, Cacia, 7-8, 

3.º prémio, uma garrafa de es- 
pemôso, Roque Gonçalves Maio, 
Aveiro, 6-8. 

No segundo poule, resto dos 
pombos, todos os atiradores fo- 
ram felizes, poie que apenas se 
registaram duas perdas. 

Foi director do tiro o er, José 
Laranjeiro dos Reis, de Cuuta- 
uhede, 

  

De eme 

Notícias de Eixo 

Excursão. — Hoje de manhã se- 
guiu, pará Fátima, em duas ca- 
mionetas, uma exenrsão compos- 

ta de mais de BO pessoas. 
Chegadas.—De Olho de Boi 

(almada) chegaram aqui os grs. 
Orlando Radrignes Ferreira e Ar- 
mando Ferreira Barbosa, que ve 
em passar uns dias junto de suas 
famílias, 

Vacas leiteiras. — As vacas lei- 
teiras desta Eibguesia, em núme- 
ro- de 130, foram, hã dias, vaci- 
nadas, tendo-se observado, nessa 
altura, que sete delus estavam 
tnbereulizadas, pelo que o sem 
leite constituía, sem dúvida, um 
atentado contra a esúde pública. 

Um cadastrado.—Por ter vido 
visto a roubar, ali no «Monte», 
numa casa duma propriedade do 
nosso prezado amigo er, Mannel 
Dias Vieira. foi prêso e conduzi- 
do para a Polícia de aveiro, pe- 
lo regedor daqui, o cadastrado 

Amadeu Ferreira dos Santos, do 
vizinho lugar de S. João de Lon- 
re, viudo naquela prisão a desco 
brir-so ter sido Gato meliante 
quem, a semana passada, desflo- 
rou uma menor, de 5 anos, de 
Nariz. 

Agora, que mais uma vez caíu 
vas malhas da Justiça, esta vai 
dar-lhe, concerteza, 0 castigo que 
êste «melro» merece, —C, 

Padaria 
Aluga-se na Praia do Farol 

ou vende-se o respectivo alvará. 
Quem pretender pode dirijir-se 

a João dos Santos Freire—Forte 
da Barra— Aveiro, (2) 

  

Por Sarrazola 

CASAMENTO. — Realizou-se 
no último dia 16 na paroquial 
igrejn da nossa fiôguesia o ene 
lave matrimonial da simpática 
menina Vitória Ventura da Sil- 
va, filha do nosso sandeso amigo 
António Radrigues Sunateirinho 
e de sua espa sr? Rosa Ven. 
tura da Silva; com o sen primo 
e nosso amigo sr. Mannel Ro- 
drigues Pardinha, filho do Ja- 
vrador também nosso amigo er. 
Manuel Ventura da Silva e de 
sun espôsa sr Rosa Rodrigues 
Pardinha, todos deste Ingar. 

Após o enlace matrimonial, 
que esteve muito concorrido, foi 
servido em casa da mãi Ca nois 
va um opiparo jantar a todos os 
seus cobvivas, no fim do qual, 
que por veses esteve animando, 
forum erguidos alguns brindes 
por diversos dos assistentes, cus 
Jº8 êstes foram muito correspon- 
didos. 

ao novo casal, que são dota- 
dos de belos dotes, envinmnos os 
nossos parabéns, desejarido-lhes 
um futuro prospero, 

PaRaá AS TERMAS.-=-Com 
destino a S. Pedro do Snl, onde 
foram estar 15 dias :: uso de bu- 
nhos, retiraram-se daqui ra úl- 
tima semana os nossos estinia- 
dos amigos srs, José Sin des Mi- 
randa e António Ildefonso Dias 
Pereira, aquem enviamos um 
aperto de mão é fazemos os ne= 
lhores votos para que aquelas 
àpgnas lhes sejam prestáveis. 
VISITAS.—Na passada semas 

na cumprimentamos aqui vindo 
de Mirandela, orde é consideras 
do industria) de padaria e nesi= 
nante deste jornal, sr, Francison 
Rodrigues Crespo, que já se io 
titou para aquela localidade e 
para onde lhe enviamos um abra- 
co e o desejo de uma feliz via- 
gem. 

RETIRADAS. —-Com destino 
a Lisboa, retirou-se na última 
semana dagui, o nosso prezado 
amigo sr, antónio Rodrigues 
Neta (filho), que naquela cidade 
vai estar algum tenpo. —C. 

  

A. 

Notícias de Pombal 

VISITAS. — Vindo de Alumiei- 
ra, esteve aqui no passado dia 
17 em visita a seus manos, Ma- 
nuel e João, o sr. Ernesto Mar- 
ques da Silva, que depois de 4 
dias de estada em Pombal, onde 
visitou algumas paizagens, se- 
guiu para Setubal em visita tam- 
bém a alguns dos seus amigos, 
seguindo dali para a capital onde 
se empregaria. 
FOOT-BALL.— No dia 22 or- 

ganizou-se um desafio de foot- 
-ball entre os Bombeiros Volun- 
tários e empregados do comér- 
cio, ficando aqueles vencedores 
por3al. 
—Também tem lugar no dia 

24 novo desafio entre casados e 
solteiros. 

Quem é que paga o vinho pa- 
ra a bela bacalhoada? 

apa SE 

Predio « 
Vende-se um na rua dos Outei- 

ros, Angeja, que consta de loja e 
1.º andar, tendo êste tódas as dt- 
visões necessárias a uma família, 
bem assim como quintal, pateo, 
eira, currais e alpendre, próprio 
para lavrador, 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário Artur Ribeiro 
da Fonseca, Loures — Louza de 
Cima; ou a Manuel Ribeiro da 
Fonseca,rua Elias Garcia, Angeja, 

      

Mercearia 

TRESPASSA-SE um estabeles 
cimento de vinhos. mercearias 
cereais e miudezas em frente ao 
Regimento de Cavalaria n.º 8 em   Aveiro. Tratar com Sérgio Coes 
lho de Magalhães, no mesmo, (3)



meme um 

Empreza Industrial de Tintas, L.” 
RE ASTRO OS PEA A TS TE TONA a O 

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM. 669 

LISBOA — PORTUGAL: PORTO 

Esta fábrica produz ag melhores e as mais baratas tintas de impressão 

em cores e preto, niassas para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

ECOS MDE.CACTA 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
mo.. SRA PED ESET 

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 1:224 Contos 
Reservas em 1)387- 34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIRDADE: 

Avenida da Liberdade, 18— LISBOA 

Lanoican 
HM suas 

MOBÍLIAS 

VINHO DO PORTO 

KRaínha Santa 
Registado s«b o número 24.840. 

antiga casa: Rodrigues Pinho 

  

A" venda em tômu a parte 

GAIA — PORTO 

  

  

  

BICICLETAS x % 
  

A PRESTAÇÕES 
SEM AUMENTO DE PREÇO 

io 
Prestações mensais 

e juuais desde 

55800 

“Star, Thomam, Helias, Raleigh, Chandler, 
Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 
11%, R. do Crucifixo, 124 — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

Armando Simões 
. MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais, Urinários, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro, e em Cacía as con- 
sultas são às terças, quintas e sabados, das 9 às 11, na     

PALA RA A 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Preços e detalhes consulte'o representante: 

LISBOA-—(Ao Carmo)-—Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações 

O maior sortido, os mais 
lindos modélos, para todos 
os gostos e para todos os 
preços. 

Novos modelos para 1938 

Pilot-Rádio, o melhor receplor americero 
! N É Olympia-Rádio, uma maravilha da 

' * À * técuica alemã. 

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofadcr e repa- 

  rações. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, Ondas 

Trasfega e de todos os sistemas Aparelhos para tôdas as Ra 
otsas   

e para todos os fins. Vendas a prestições com di eito a prémio pela lot: ria, 
podendo 0 ;pareibo ficar vo: so lego à prineira prestação, 

Precisais comprar? 
e orpror? Coutinho das Mobílias 

Avenida Visconde de Salrcu — ESTARREJA 

CIMENTITE. EVITAA HUMIDA- 
| DE E O SALITRE 

CASA AMARO 

A. J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 
  

      de 3, 6 e 12 mêses. 

  

x Rua Luís de Camões. Chamadas pelo ielef. 195 R. de Santos Pousada, 127 e 129 Telef. 6€8- PORTO 8 
  

  

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo Francisco da Costa & Filho 

Se V. Ex ainda não visitou esta casa, faça-o, porque não 
perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos mais 

baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbeco, 701 —Marquez de Pombal 
Telefone 2040 PORTO 

aim 

  

Azeites Finos 

LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país que mais barato vende, 
Se Ibe interessa comprar um fato, sol rerudo, gabardine, vestico 
ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe serão envia- 
das na volta do Correio sem dispendio algum para o Exmº clente, 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

Das melhores procedências | 
Vendas a retalho 

Manuel Ventura 

(390) Avenida Central — AVEIRO 

MURO DINHETIFO 

Sóo tem quem jegrr na casa 
| das sortes grandes de J.sé Pedro. 

R «o Ouro, 203 — LISBOA 

  

  

  

A marca que não precisa de se elogiar com frases 
aparatosas e muitos adjectivos ! 

Andrea-Rádio 
Triunfa em todo o mundo 

impõe-se pela sua real superiori- 
dade técnica e material Andrea-Rádio 

  

Consulte-nos sôbre facilidades de pagamento 

Ti“ y . 
J. Vieira & Martins 

Agentes Exclusivos em Portugal 

Rua da Torrinha, 9-11 — PORTO — Telei, 7786 

     

  

E UM DEVER 

  

    

Armando Pinto & Irmão 
R. Santa Catarina, 17 -1º — PORTO 

Teleg. Api — PORTO 

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poceroso restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa vm bom bife, 

“TUNG?” 
O Motor Diesel — Orgulho da 

mecânica Alema 

  

  

  

SIMPLES EFICIENTE 

ECONÓMICO FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
para: Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

Indústria Agricultura E 
Navegação. GRANDE SERRALHARIA 

RE PRRESENTANTES aa A E j 

todo Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cosa, exccuta-se todos ce lrutinlhos de se.- 
valbaria, luis conio: moinhos de agua, vento 

Telef. 5884 

  

De tôda a pessõa que se presa ser económi- 
ca adquirir os sens tecidos de lã na: 
UNIÃO DE FABRICANTES 

| Enviam-se amostras grátis COVILHÃ | 
Descontos a revendedores 

      

Gasa dos Linhos 

E Beto PREÇO, 
Para as doenças de pele 

  

egudo, carros volantes, ele, vie. 

  

asa de vinhos “À Fermela ” 
DIE 

Ferreira & Madeir:, Ld. 

Vinhos e seus derivados das melhores regiões, Petiscos 
regionais. Jogos lícitos e tabacos. 

Rua Manuel Bernardes, 76=LISBO A Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. A comichão desaparece conto por etican- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
Jencia para todos os casos de eczema, bumido ou 

Importadora de algodão em rama 
de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 
Tele!, 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Fartea 

Linhos prcionais e estrangeiros em tôdas as larguras 

; Atonlhados em todos os géneros 
Bordados da Iha da Muueira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e Albas 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fanseca, Ltd.? 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

Está noiva?... 
Enviam-se amostras para a província e ilhas 

Vendas por junto e a retalho 

  

Não sabe onde deve comprar o seu enxovál2... 
Não hesite. O nosso arinazem fornecer-lhe-à, aos mais 
múdicos preços as melhores qualidades de panos fa- 

mília para lençois. Colchas, cobertores ete. 
| Na impossibilidade de nos visitar, peça amostras, 

VILA NOVA DE GAIA 

  

Pensão Avenida 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidoa e higiênicos quartos. Armazem de 
mercentia e cerenia por junto e à retalho Mattos & €” Ld.: 

  

Largo da Exinção—AVEIRO — Telef. 128 ranma 
/ 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, - 

  

    

ESPETO 
: custa nada ser eleganie 

Os fates feitos cem os bons tecidos da miiha 
fabricrção conservam até ao fim a perfci- 

ção do lulhe e a frescura das côres, 

Peça amostras e confronte qualidades e preços. 

José Tavares Serra — COVILHÃ 

  

Bicina de Fogo de Artifício 
de—-—Fosé Soares Culçada 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execnlem se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, equélico e lipe jrpepez, elepeto.  
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